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Análise das Interações da Sessão de Debate Temático Feminicídio no 

Brasil: aumento dos casos, desafios na aplicação das leis e articulação 

institucional para proteger mulheres realizada pelo Senado - 23/03/2026 

- Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 319 participações dos cidadãos na sessão de 

debate temático promovida pelo Plenário do Senado Federal, em 23/03/2026, com o 

tema “Feminicídio no Brasil: aumento dos casos, desafios na aplicação das leis e 

articulação institucional para proteger mulheres”. O objetivo é fornecer uma visão geral 

das principais preocupações, opiniões e sugestões expressas pelo público, visando 

auxiliar os Senadores na discussão sobre a efetividade das leis atuais e no fortalecimento 

das políticas públicas de proteção à vida das mulheres, especialmente das mais 

vulneráveis. 

O conteúdo foi gerado por Inteligência Artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco. 

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas. 

Total de participações: 319 

 

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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Temas principais: 

1. Educação e Prevenção Cultural (21%): Os cidadãos defendem que o 

feminicídio é um problema estrutural que deve ser combatido na raiz. Há um 

forte apelo para a inclusão de debates sobre igualdade de gênero, machismo e 

respeito às mulheres no currículo escolar, desde o ensino fundamental até o 

médio. 

Exemplo: “Qual o papel da educação na luta contra o feminicídio?” 

(Gabriela A. - MA) 

2. Efetividade das Medidas Protetivas e Monitoramento (19%): Existe uma 

preocupação central com a sensação de “falsa segurança” gerada pelas 

medidas protetivas. O público questiona por que as agressões continuam 

mesmo após a concessão das medidas e sugere o uso ampliado de tecnologias, 

como tornozeleiras eletrônicas e dispositivos de alerta para as vítimas. 

Exemplo: “A medida protetiva hoje é suficiente ou cria uma falsa sensação 

de segurança para a vítima?” (Alexandre S. - SC) 

3. Rigor Legislativo, Punição e Impunidade (15%): Uma parcela significativa 

dos participantes pede o endurecimento das penas, defendendo punições mais 

rígidas, como a prisão perpétua, e a eliminação de benefícios penais para 

crimes de feminicídio. A morosidade judicial é apontada como um fator que 

encoraja os agressores. 

Exemplo: “O feminicídio revela falha do Estado em proteger a dignidade da 

mulher? Como priorizar a prevenção e não só a punição?” (Sueli R. - DF) 
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4. Articulação Institucional e Políticas Públicas (14%): Críticas à falta de 

integração entre a Polícia, o Judiciário e a assistência social. Os cidadãos 

solicitam mais recursos para delegacias especializadas (DEAMs), expansão 

das Casas-Abrigo para o interior do país e capacitação humanizada para que 

os agentes públicos não revitimizem as mulheres. 

Exemplo: “Como fortalecer as redes de acolhimento (Casas Abrigo) em 

regiões periféricas e no interior, onde os índices de violência costumam ser 

mais altos?” (Emilly C. - RO) 

5. Misoginia Digital e Movimento “Red Pill” (11%): Há um alerta crescente 

sobre a influência de discursos de ódio online e movimentos como o “Red 

Pill”, que estariam radicalizando jovens e legitimando a violência de gênero. 

O público pede a criminalização desses discursos e a regulamentação de 

plataformas digitais. 

Exemplo: “Como o movimento Red Pill pode influenciar comportamentos 

violentos contra mulheres?” (Ana J. - MG) 

6. Vulnerabilidade Socioeconômica e Autonomia (10%): Os participantes 

destacam que a dependência financeira impede muitas mulheres de romper o 

ciclo de violência. Sugerem a criação de auxílio-aluguel, programas de 

geração de emprego e políticas específicas para recortes de maior 

vulnerabilidade, como mulheres negras, indígenas e rurais. 

Exemplo: “O Atlas da Violência mostra que mulheres negras são as maiores 

vítimas. Quais ações o Senado propõe para esse recorte racial específico?” 

(Maria E. - BA) 
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7. Controvérsias, Falsas Acusações e Perspectiva Masculina (10%): Um 

grupo de cidadãos expressa preocupação com a imparcialidade do Judiciário, 

questionando possíveis falsas denúncias contra homens e o que chamam de 

“misandria”. Defendem que as estatísticas devem ser mais transparentes e que 

a violência contra o homem também deve ser pauta. 

Exemplo: “Como um homem pode ter paz e se proteger da injusta palavra da 

mulher como força de prova?” (Fabiano F. - SP) 

Em conclusão, a sessão de debate temático revelou um forte apelo social pelo combate 

às causas estruturais do feminicídio, com um debate centralizado na necessidade de 

educação preventiva nas escolas e na falha da fiscalização das medidas protetivas. As 

preocupações com a impunidade dos agressores, a influência da misoginia digital e a 

falta de recursos para o acolhimento de vítimas no interior foram temas recorrentes, 

enquanto soluções focadas na integração institucional entre as polícias e o Judiciário, 

além do fomento à autonomia financeira das mulheres, foram apresentadas como 

caminhos essenciais para interromper o ciclo da violência de gênero no país. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38169 
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